
~eDistas das eoistas

()

que (>

qnadrieeps ineisado. A rMnla
outr;1 superfieie e lTlerlia, HlIluentando 111ais a
é sll/llrada S('lll Coloea-se nm

deixa ,1 elínica 10 dias

I/Arth}ÓodZ:se dI! Oenoll dons le TJ'oilemenl des Arikrites Bh umlf·
tisnwles TlIvétel'êes Rapha(ü lVlassar1 1;111. et M6nL dela 80e. de'.
Chü'urgiens de Paris, )].0 2, 1937.

O a. tem obtido exeelentes resllHa(los nas artrites renmatisrnais nn
e dolorosas (]o joelho, fazen(]o a do joelho e a aneilóse fe·

muro-tibia!. Elm 111('no:..;· ele tres mêse:..; obte11H:;e l111Ul em

bôa permitindo a mareha e o Quando (> bilateral, operE
em duas sessões tom mn intervalo de 8 fazenc1ü do outro Ja(lo lIlna
artroplastia, A (leve ser rápida, sem muita de san-
gue, e evitando o ehóque. () é adormeeido pela J\ H~n ina OI!

vezes a anestesia é por il hafol',Hlas
de ('loreto de etila.

Usa nma ineisâo eluva pOl' nma outrn
vertieal a maneÜ'a ele Putti; inmsao horizontal ela extrelnidac1e inferior
do femul'aL dando um retalho osteomusenlar que é reba1ido
para baixo, faeilitanelo o aeésso ás extremidades artieulares e uma 11H'-

Ihor visão do eampo o teeiclo fibroso
lar, e todas as l'esseea(Jos; a aderência óssea
da rótula é desfeita faeilmente; retiram-se os restos elos menisC'os. As

artimllares sào ressetadaseeononJieamente Serl'il eircll
lar; a artienlarl'otnliana é abrasada. As extrenridades resse
eadas seru deixar espae:o in terósseo. Em ta-
lha~se na faee il11terior da extremidade inferior do femnr nm retalho ós-
seo por meio das (luas láminas paralelas da serra eirenlar, que
faz eseorregar na de luodo n obter lllll

para reeeber a metade in 1'e['ior do enxerto ósseo. A
adiante

á extremidade inferior do
sua faee cruenta fl uma

solidês da aneilóse. 1\ t~

dllrante
mêses c meio.

g J. J(O}WJI.

Traif cmcnf dll Ij~nny -~ Comnn Ú 80(',

des ChinlI'giens dn ele 22 de janeiro ele 19~n.

1~' eontrá1'io fi tenotomia aberta do 111. est. e1. mastoiden. l'sa a
téenica eorn ótimos resultados: rrenotomia snhcutfmea dos feixe;..;

esternais e elavieulares; si houver e aderência á bainha do mús·
culo) C0111 o decIo sôbre a inc11-
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c;uanto O

em
ta última do
a mais imporlante, pOl'C{nC'
miasabel'tas de\'enl ser
que deixanl

tempo abaixa-se o ombro da la,
aderêneias. Si fôr a

tenomizaela subeutanean1el1te. Bn·
se eoloeará uma Hlinerva

a não des-
qne é para o a. e011\O panl nmitos olll1'OS

assegnra () ôxilo ela As tenol0·
lllónnente !lO feminino, por

e ,udiesletieas.
F:. J. Kanan.

Jngar a
s~ parA o caso dB

ostC'oadic'ular
(le (111e

(livi(li r-se em: 1.°, de })1'ohahili(lade;
Ú 11 inlOs em

eOHe Insões :
1.0 Para o da 1nberC'nlo~.;e

(;ar rnão de todos os elementos de
2.° lilstes elementos

e 2.°, (le eeJ't eza, ine] uindo nesl es
, CrIe sprve para Q

en1tnra do pós 1n6to(10

BÚJ1Jsia el! cl de la {ubcrclllosis osieuartú'u-
lar - Carlos Urrlltia U. Hevista (le Ch'topedia y r[11':nmlatolog'in, (lno
VI, n.o 3, jall. 1Da7, p. 249.

Para () preeoee e (le eet'teza ela tnherenlose osteoartieu-·
lar, na. en lnsiasmo o Tn'oeesso (le Carlos (HtolenglIi, qnc'
eonsiste na biopsia in Inaisinfal·t:Hlo loealizado no território do
menlhl'o afetado.

J~nl 25 easos de tnberen\clse osteoal'lienlar fr':uwH, só em tn's foram
as aens(1lu1o l1tU:I positividade de Chpga DS

Abcéssos de n}'odic c ca/!id(f(lcs ósseas de
Carlos Ottolengni e Carlos He"isia (1(' (htopedia ~' T'I'amna

ano VI, n.o 8, jan. 19:37, p. 2G8.
Os ail. clesC'l'C'yel'('JH a (lo aheesso de Bl'odie, e (I

(liagnóstieo (lifel'eneia! r:l(liogl'úJieo com os seg:lIÍntes pl'o('essos: Osteo·
sareornas, rrnnwl' de Sifilis Quisto Simples elo ()sso,
Osteite T'n lwren se' detêm no (las Ca vi(1:lc1es Osteom iel iI iras P,U;1

afirnHlr C/IH' difet'em só 10eal O alwesso de B]'()(lie assesta
na metafise, as eavi(lac1es ()sieomieliticas en('ontnml'SC' na diafise
am hos os ]H'O(,C'SSOS a cavidade é ('('1'(',](la por uma ZOl1a de
e (lllímdo sào snperfieiais (1C'i('rminam mna hiperóstose. Os sinais elíni·
cos são os IneSlllOS. Apl'esC'nta oito : eineo (\C' <11)('('sso (\eBI'o­
(lie e 1Tes (le cavidades (liafisál'Ías osic'on1ieliticas. () 11':ltarnenl0 eonsis
tin na trep:m<H;ã.o, da mem lw(l na piógena,
todo de Ore, si os sintonIas nã.o 1ÍYC'l'em eec1ic1o ao repon~~o e
élntiinfeceiosas.

E. .T. ](an([n.


